CELEBRAR A FÉ : RENOVAR O VIVER
PRIVATE 
10º Dom. – 5 junho / 2016
(1) - RITO INICIAL
A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito estão conosco. Amém. A Deus bendizemos;  somos seus herdeiros. A glória do Pai revela-se na ressurreição: ela confirma sua presença entre nós. Faíscas somos do divino, nossa morte se faz passagem para vida plena. Na alegria e na tristeza, a Deus pertencemos.                                (Canto)
2 - ATO DE RECONCILIAÇÃO

Reconhecemos nossas falhas e invocamos a compaixão de Deus. É preciso cuidar da vida com digna convivência. Pai, a omissão me paralisou. Perdão, me envolverei. Viver a fé é acolher a bênção nas realidades. A confiança em Deus nos  reveste de vigor. Cristo, fui displicente.  Perdão, participarei. A bondade divina nos mobiliza. Perdoados assumimos boas causas. Espírito Santo, renascerei. Em nome do Pai... Amém. Um novo dia se faz motivo para recomeçar.  Unidos, todos nos alegramos na convivência.
3 – LITURGIA DA PALAVRA 

Leitura do 1o livro dos Reis – 17,17-24

Aconteceu que o filho da anfitriã de Elias, adoeceu e veio a falecer. Ela disse a Elias: “Não quero mais nada com você, homem de Deus. Será que veio à minha casa para lembrar minhas culpas?” Elias respondeu: “Confia-me seu filho”. Pegou o menino e o levou até o quarto, o deitou sobre sua cama. Depois invocou Javé, dizendo: “Javé, meu Deus, queres castigar até essa viúva que me hospeda, fazendo o filho dela morrer?” Elias traçou a bênção três vezes sobre o menino e orou: “Javé, meu Deus, faze que este menino viva de novo!” Javé atendeu à súplica de Elias, e o menino tornou a viver. Elias pegou o menino, o desceu do quarto e o entregou à mãe dele, dizendo: “Olhe, seu filho está vivo”.  A mulher respondeu: “Agora sei que você é um homem de Deus; de fato anuncia a palavra de Javé”. PALAVRA DO SENHOR

-----------------------

O Deus Vivo está convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a narrativa de Lucas – 7,11-17

Jesus partiu para uma cidade chamada Naím. Com ele iam os discípulos e uma grande multidão. Quando chegou à porta da cidade, eis que levavam um defunto para enterrar; era filho único, cuja mãe era viúva. Muitos a acompanhavam. Ao vê-la, Jesus teve compaixão e lhe disse: “Não chore!” Depois se aproximou, tocou no caixão, e os que o carregavam pararam. Jesus exclamou: “Jovem, eu lhe ordeno, levante-se!” O falecido sentou-se e começou a falar. Jesus o devolveu à sua mãe. Todos ficaram impressionados e glorificavam a Deus, dizendo: “Um grande profeta apareceu entre nós, Deus veio visitar seu povo.” PALAVRAS DE SALVAÇÃO.

HOMILIA-CREIO

CEL.: Oremos...: Deus-Amor, cabe a nós cuidar da vida e do que a promove. Saibamos resgatar outros para a arte do bem viver. Em nós, algo de vossa grandeza.  Por Cristo Jesus na unidade do Espírito. Amém
VIVÊNCIA DA FÉ

Cremos em Deus -

construímos a paz.

Cremos em Jesus - 

ele nos inspira.
Cremos no Espírito - 

une no amor.
Cremos na Igreja - 

constrói fraternidade.
Cremos na Ressurreição - 

todos unidos em Deus.

Cremos na Vida Eterna -

Em clima de festa. 

(4) – OFERTÓRIO
Oremos..., irmãs e irmãos, nossa oferta agrada a Deus. Ele recebe a dor e a alegria dos que as partilham. Gestos de fraternidade a renovar a convivência.    Para glória vossa  e nosso bem . Amém

(5) LOUVOR
Deus-Amor está conosco.. Corações ao alto.. Demos graças... É justo e louvável darmos graças. Nossa vida é o bem máximo: traz em si a semente da ressurreição. Demos glória a Deus. Por nossa fé, esperança e amor, louvor a  Deus!  Em tudo e todos há grandeza, por Deus abençoada. Demos glória a Cristo. Por nossos serviços a irmãos sofridos, louvor ao Espírito! Por todos que valorizam a convivência,  louvor a Deus. Em tudo há bênção; por ela vivemos a morte. Unidos a irmãos no céu e na terra, damos glória.   S A N T O . .  

6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA- (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presente e estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que nos unam a Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Libertador. Abençoada seja nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçar a paixão, Jesus  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, 
E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos que, no amor, também se doam -) QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE
 (- a doação de todos que prestam serviços -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA SINALIZAR 
O PERDÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença em nosso meio.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença. E vos suplicamos que, participando da doação do Corpo e Sangue de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. Abençoai a Igreja presente no mundo inteiro: cresça em caridade graças a todos nós, ao bispo de Roma, o papa Francisco, aos bispos, ao clero. a todos que prestam serviços em famílias e na sociedade. A Igreja persevere em vosso amor.  (INTENÇÕES...) 

Lembrai-vos de nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e de todos que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz de vossa face.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus                    A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Sim, livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, aguardamos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus está sempre convosco. O amor de Cristo nos uniu. Amém

----------------------
RESSURREIÇÃO
Se nossa existência desemboca na morte, a fé garante que o fim da vida abre a porta para Deus a nos participar de sua grandeza. Ressurreição é a herança divina, parti-lhada por suas criaturas, de quem se faz patrimônio, mostrando-se ao avesso do finito – vida plena. Na atual condição, nosso ser é um mistério amplamente inexplorado, sendo que a morte é o despertar para esse mistério.

Se agora há um simples início, o fim é surpresa. Sim, impera o imprevisto, a gratui-dade:  Deus, em seu mistério - ponto de chegada. Garantirá a ressurreição - pleno êxito - sendo consagrado definitivamente o bem contido na criação. O fim de nossa existência não é limitado pela realidade terrestre, mas se eleva muito acima do tempo e do espaço para, então, expandir-se no infinito da divindade.

A glória de Deus se revela na ressurreição de Jesus, confirmando sua caminhada entre nós. Garante que nosso viver - sob o impulso da esperança e da fraternidade - terá pleno êxito e consagrará o bem depositado na criação. A morte não está contida nos limites da efemeridade, porém ela nos presenteia com algo infinitamente acima do tempo e do espaço; isto se expandirá  com plenitude divina.

Há algo mais estranho no conteúdo e na vivência de nossa fé do que a ressurreição? Sua densidade escapará à imaginação; nunca a história gerou algo igual. O mistério da ressurreição de Jesus contém a riqueza de nossa história. Para nós, seja claro que a fé na ressurreição há de produzir mudança surpreendente em nosso estilo de vida, frente à morte com medo. Essa fé se mostrará sem angústia terminal.

Graças ao desempenho da morte, vida plena há de emergir. Este é o degrau para a ressurreição: deixa a porta aberta para a fé. Crer na ressurreição não é absurdo. Antes, é a suprema confirmação do poder transformador da morte; da encantadora gratuidade, que envolve tudo e todos, se anuncia o mistério contido tanto na vida como na morte – sempre a serviço da Vida Plena.    
Frei Cláudio van Balen
